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 Quem, hoje, vai falar não é mais aquele menino que entrou por aquelas 

mesmas portas do Bom Jesus há muitos anos! Mas, uma pessoa que aprendeu 

a enamorar-se da beleza de Deus e de sua criação pelo exemplo que recebeu, 

desde a meninice, daquele padre que ensinou a crer no Bom Jesus martirizado 

que nos deu Vida Nova pelo seu Coração abrasado de Amor. 

 No dia anterior, fizera a minha Primeira Comunhão no “São Lázaro”, a 

Capela do Padre Bento, era, assim que a chamávamos! Ali, antes de ser elevada 

a paróquia, as missas eram somente aos sábados e domingos. Ali, também fiz 

a preparação, além da Primeira Comunhão, para a Crisma. Era uma segunda-

feira do mês de dezembro de 1976, talvez dia 20. Eu tinha 7 anos de idade. 

Perguntei à minha mãe onde teria missa aquele dia para eu fazer a comunhão, 

agora que já podia. Disse-me que no Bom Jesus às 6 horas (da tarde). Pensei: 

daria tempo de ir! 

 Cheguei um pouco antes da missa e fui procurar um escapulário do 

Carmo, que chamávamos de “bentinho”! No corredor ao lado, que dava acesso 

à sacristia, um padre alto, de batina preta estava arrumando um armário cheio 

de objetos de devoção. Pedi um escapulário; benzeu e quando fui pagá-lo, não 

aceitou! Silencioso, com um simples aceno de mão me fez entender que era para 

levá-lo. Fiquei muito feliz com o presente de pe. Guilherme! 

 Tomei lugar na nave central, no primeiro banco do lado direito olhando 

para o altar. No horário, iniciou a missa e entrou um padre com “vestes de missa” 

diferentes daquelas que eu via em outras igrejas. Com gravidade celebrou a 

Eucaristia, sem atropelos, mesmo sendo a missa da féria. A comunhão, ainda 

de joelhos, recebi sem problemas, pois, minha mãe já tinha me avisado. Porém, 

saindo da igreja me deparei que havia perdido o “bentinho do Carmo”! Com o 

coração palpitando, preocupado, quase chorando pela perda, voltei ao lugar no 

qual participei da missa, para procurá-lo. E uma senhora chamada Mariinha, 

aproximou-se com aquela delicadeza ímpar, perguntando-me o que eu perdera 

e, naquele momento, vi-o no chão, pois havia colocado na manga da camisa 

comprida que eu usava. Agradeci a sua ajuda e logo apareceu o padre para 

fechar a igreja. 

 Porém, o primeiro contato com pe. Amirat foi por volta de março de 1977, 

quando entrei como coroinha. A partir daí quase todos os dias frequentei o Bom 

Jesus, até minha ida para o Mosteiro. O impacto de vê-lo sempre com hábito e 

pelo fato de usar os paramentos corretamente, para a celebração dos 

Sacramentos, chamaram-me a atenção. 

 Indo além do prazer pela amizade instaurada com pe. Amirat, ele possuía 

a capacidade e gosto por explicar qualquer coisa e não se incomodar em 



responder àquela criançada. Uma escola antecipada que, em certos momentos, 

se tornara difícil. Tantas vezes, não entendia! Mas, a curiosidade infantil serviu 

para guardar na memória todo esse engrandecimento e enriquecimento interior. 

E me serviu naqueles dias de estudante e de monge. Abriu-se, com essa 

amizade, um novo horizonte, novas coisas e perspectivas, pois, acreditei que era 

Deus quem me oferecia! 

 Eu o admirava pela gravidade, pela sua acuidade ao celebrar a Eucaristia, 

que foi a primeira impressão! Do mesmo modo, admirava-o ao administrar o 

sacramento da Penitência, no atendimento diário aqui no Bom Jesus. O seu 

respeito à Liturgia era, sim, percebido pela observância das orientações da 

Igreja. 

 Posso dizer que aprendi com ele essa leitura da profissão de nossa fé 

cristã através da Liturgia: a Oração oficial da Igreja Católica. E hoje faço a 

releitura desse gesto amoroso de contato com Deus que se expressa através 

daquilo que se reza, para testemunhar aquilo em que se acredita. Contudo, a 

pergunta que me fiz anos depois foi como um jesuíta se esmerava tanto na 

Liturgia? O estilo de Vida Consagrada proposta pela Companhia de Jesus é 

outro! Talvez, a resposta adequada seja que o seu papel de sacerdote era nos 

ensinar e mostrar o caminho da fé e ajudar a traça-lo até o Deus Trino e Uno. 

 Foi pe. Amirat quem me ensinou todo o novo Ciclo do Ano Litúrgico do 

Vaticano II. As duas séries de Leituras da Missa: a do Domingo (ciclo A, B, C) e 

o da semana (ano par ou ímpar). E que todas as celebrações dos sete 

Sacramentos seguem o mesmo Ciclo; as quatro cores usadas pela Liturgia 

conforme a efeméride comemorada; o Oficio Divino dos padres e religiosos, 

também, obedece a esse Ciclo. Tudo isso, denota a riqueza da nossa Religião, 

dos textos bíblicos, dos ritos, do quotidiano de nossa vida humana resumida na 

sequência dos sete Sacramentos. 

 Porém, não era muito favorável aos excessos litúrgicos (de ambos os 

lados, fique bem claro); esmero é diferente de rebuscamento. Porém, rebuscada 

era sua homilia, eram suas explicações. Outras tantas, objetivas e contundentes 

como a homilia sobre a fofoca e o falatório na igreja! Porém, outra pergunta se 

faz: como um físico, o qual poderia justificar tudo pela matéria, pelo raciocínio, 

condividia sua vida com a realidade metafísica (transcendente) que a Religião 

apresenta? Ela atenua e religa aquilo que a mente humana se limita? Supre 

aquilo que a mente humana não conseguiu explicar de maneira absolutamente 

física? 

 Outro pormenor que testemunhei, foi seu carinho e cuidado para com os 

padres mais velhos da casa, pe. Guilherme e pe. Luiz. Ajustava as modernidades 

à velhice. Pelo seu talento de cientista, trazia à mão as comodidades do rádio e 

da televisão que, naquele tempo, de um Brasil sacrificado pelo regime militar, 

eram limitadas e difíceis. Inclusive, testemunhei os dias que precederam o 

falecimento de pe. Guilherme; foi ele quem o acudiu nos últimos momentos, 

buscando o necessário! 



 E todo esse talento tecnológico transportou-o para os ajustes de 

sonorização e iluminação do Bom Jesus. Pe. Amirat fazia, quase tudo, sozinho! 

Claro, ele tinha alguns colaboradores, principalmente, na construção do presépio 

mecânico, reparos gerais na residência e na manutenção da igreja. 

 Pe. Amirat era um relógio! Metódico, nem mais nem menos! Trazia mais 

paciência com os coroinhas que os outros padres. Fazia de conta que não via e 

nem ouvia as estripulias, as algazarras, os assaltos ao refeitório. Contudo, as 

telhas quebradas, no telhado, foram o motivo de um belo sermão da “única 

palavra”: não subam mais! O coração quase saiu pela boca! Pudera, as goteiras, 

na igreja se multiplicaram! 

 Essas breves memórias, provavelmente, completam todos os demais 

eventos comemorativos de seu centenário. Pe. Amirat marcou, por muitos anos 

Itu, através do presépio mecânico. E, testemunhei, de seus lábios, que o 

presépio era para os pobres. Uma obra de entretenimento catequético e 

inteligência vertida como amor ao próximo. A única coisa que se pagava eram 

as fichas. Mesmo na dificuldade, era só esperar, as pessoas colhiam a 

oportunidade de assistir as mais variadas cenas em movimento, através da boa 

ação de outras! 

 Trago em meu coração um agradecimento pela vida transcorrida aqui 

quando menino. Tentei trazer para minha realidade muitos comportamentos que 

julguei melhores e coerentes. Pe. Amirat foi um desses modelos de equilíbrio da 

Vida Consagrada. 

 Para concluir, quero contar uma anedota de coroinha. Certa ocasião, na 

festa do Coração de Jesus, enquanto os sinos tocavam durante o tríduo, íamos 

escutá-los no jardim da parreira, pois, ainda não podíamos subir na torre do sino! 

Ao final de um desses repiques, eu gritei: “dim...dom...”. No jardim, quem ia 

escutar!? Entretanto, quatro quartos dos padres têm janelas que se debruçam 

para esse jardim. Eis que, de repente, ouve-se da janela do quarto de Pe. Amirat, 

sinos tocando (naquele dia havia gravado nova edição para colocar no presépio), 

ao final, registrado estava o “dim...dom...”. Ele olhou pela janela e deu aquela 

gargalhada! 


